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informações relativas a cadastro 
de redes, pedidos de esclareci-
mento e marcação de vistorias, 
devem ser tratadas por email, por 
telefone ou através do Balcão Digi-
tal. 
Contactos a registar: 
Email - vimagua@vimagua.pt. De-
verá, sempre, ser indicado um n.º 
de telefone para eventual contac-
to. 
O contacto telefónico para assun-
tos relacionados com faturas, con-
tratos de prestação de serviços de 
água e saneamento e comunica-
ção de leituras é o 253 439 560 ou 
o número 800 200 646. 
Para informações relacionadas 
com pedidos de licenciamento, 
fiscalização, execução de ramais e 
cadastro de redes, deverá ser con-
tactado o número 253 439 560. 
Para comunicação de fugas, faltas 
de água, falta de pressão ou derra-
mes de esgoto, o número de con-
tacto será o número 800 910 410. 
Importa, ainda, informar que se-
rão alargados os prazos de paga-
mento de faturas e possibilitado o 
pagamento no multibanco, até 20 
dias após a data limite de paga-
mento. 
O mesmo sucederá com as refe-
rências de multibanco constantes 
dos avisos de corte e avisos de 
dívida. 
As presentes medidas estarão em 
constante avaliação, apelando-se 
ao sentido cívico de todos, para 
facilitar a gestão deste momento 
crítico, devendo o contacto com a 
Vimágua ser feito apenas nas situ-
ações que se revelem, absoluta-
mente, necessárias. 

https://www.vimagua.pt/ 

psicológico quando este se mos-
trar necessário. 
De entre as diversas medidas a 
tomar, que serão comunicadas em 
tempo oportuno, a Câmara Muni-
cipal de Guimarães disponibiliza, 
de imediato, uma linha de apoio 
telefónico dedicado, destinada ao 
atendimento de situações urgen-
tes que se enquadrem no quadro 
de apoio definido, e que poderá se 
utilizada pelos cidadãos. Os núme-
ros telefónicos da linha de apoio 
são: 253421255 / 969264803 / 
969264761. 
Esta medida enquadra-se no con-
junto de decisões tomadas pelo 
Presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, Domingos Bragan-
ça, cujo objetivo é o de minimizar 
o impacto causado pelo surto de 
Coronavírus, e em especial no 
quadro de medidas de apoio social 
e de atenção aos mais carencia-
dos. 

https://www.cm-guimaraes.pt/pages/1418?
news_id=5024 

 

Medidas de Prevenção para miti-
gar a propagação do COVID-19—
Vimágua 
A Vimágua, enquanto entidade 
prestadora de um serviço público 
essencial e no sentido de prevenir 
a propagação do COVID-19, encer-
ra, com efeitos imediatos, e até 
decisão em contrário, o atendi-
mento ao público, quer no seu 
edifício sede quer no balcão de 
atendimento de Vizela. 
As situações, como sejam, celebra-
ção de contratos, denúncia de 
contratos, alteração de dados nos 
contratos, pedidos de ramais, co-
municação de leituras, reclama-
ções, pedidos de licenciamento, 

Perante a situação atual da Co-
vid-19, a Câmara Municipal está 
a criar uma rede de apoio aos 
idosos carenciados para assegu-
rar o fornecimento de serviços 
básicos. 
Face à situação excecional que 
atravessamos, provocada pelo sur-
to do Coronavírus, a Câmara Mu-
nicipal de Guimarães, através da 
Divisão de Ação Social, terá dispo-
nível uma estrutura de apoio soci-
al, especificamente criada para 
dar resposta às necessidades dos 
mais carenciados do concelho de 
Guimarães. A finalidade desta re-
de, que será constituída por técni-
cos do município, Empresas Muni-
cipais e Cooperativas, Juntas de 
Freguesia, Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, e diversas 
entidades parceiras, como PSP, 
GNR, Bombeiros Voluntários, Cruz 
Vermelha, entre outras, é a de 
apoiar idosos e pessoas com defi-
ciência, sem retaguarda familiar, 
no fornecimento de alimentos e 
medicação, garantindo, dessa for-
ma, o seu distanciamento social 
como medida de prevenção. 
A coordenação da Câmara Munici-
pal de Guimarães ao nível da rede 
permitirá o mapeamento dos ido-
sos e pessoas com deficiência que 
inspirem maiores cuidados por via 
da sua situação de vulnerabilida-
de, a organização e estruturação 
das equipas de intervenção no ter-
reno e sua operacionalização. 
Além da distribuição de alimentos 
e da disponibilização de medica-
mentos, a Rede de Apoio Social de 
Emergência assegurará a tomada 
de medidas de contingência deste 
grupo de risco, bem como apoio 



Depois de ter sido decretado Esta-
do de Emergência em Portugal, 
António Costa anunciou, esta quin-
ta-feira, as medidas que vão mu-
dar o nosso dia-a-dia. 
Esta quinta-feira, o primeiro-
ministro António Costa apresentou 
ao país as medidas aprovadas no 
Conselho de Ministros desta ma-
nhã, “pensadas com a máxima 
contenção e mínimo de perturba-
ção” do quotidiano dos cidadãos 
portugueses. 
De um “conjunto de regras que 
procuram contribuir da melhor 
forma possível para a contenção 
da pandemia e com menor impac-
to na vida das pessoas”, a primeira 
medida apresentada foi o isola-
mento obrigatório para quem esti-
ver infetado. No que toca à gene-
ralidade da população, não irá ha-
ver um recolhimento obrigatório, 
mas as autoridades “vão atuar pe-
dagogicamente”. 
Às pessoas com mais de 70 anos 
ou morbilidades, o Governo impôs 
um dever de proteção. Este grupo 
de especial risco só deve sair de 
casa em circunstâncias muito exce-
cionais: assegurar bens essenciais; 
ir ao centro de saúde; ao banco ou 
fazer pequenos passeios higiéni-
cos. 
No estado de emergência, subli-
nhou António Costa, o recolhimen-
to domiciliário é um dever de toda 
a população. “Só deve sair em caso 
de necessidade”, frisou o primeiro-
ministro. Aos serviços públicos se-
rá generalizado o teletrabalho e o 
atendimento será via telefone ou 
online. 
Com exceção dos casos de calami-
dade pública local, como é o caso 
de Ovar, deverá ser mantida a ati-
vidade normal nas atividades eco-
nómicas. Desta forma, ficam aber-

tos supermercados, farmácias, pa-
darias e outros definidos por lei. 
No caso dos restaurantes e cafés, 
estes estabelecimentos devem 
encerrar, podendo manter servi-
ços de take-away. 
Os transportes públicos vão ter 
lotação reduzida. Costa disse ainda 
que quem estiver a laborar deve 
cumprir as normas definidas pela 
Direção-Geral da Saúde (DGS): isto 
é, o distanciamento social, a higie-
nização que foi definida no contex-
to da pandemia e condições de 
proteção dos trabalhadores. 
As forças de segurança vão poder 
usar meios repressivos e encami-
nhar ao domicílio quem não cum-
prir o isolamento. No entanto, o 
primeiro-ministro advertiu que 
estas devem ter um lado pedagógi-
co e informar as pessoas. Os esta-
belecimentos que permaneçam 
abertos poderão ser encerrados 
pelas forças de segurança, que po-
derão também participar os crimes 
de desobediência de quem viola o 
isolamento. 
Para circular na via pública não 
será necessário qualquer docu-
mento. “As pessoas têm estado 
tão bem a cumprir civicamente o 
que é pedido” que “não deve ha-
ver necessidade de medidas sanci-
onatórias”, disse. 
O Governo criou ainda um gabine-
te de crise para lidar com o surto 
de coronavírus, do qual fazem par-
te o primeiro-ministro, os minis-
tros de Estado, a ministra da Saú-
de, o ministro das Infraestruturas, 
o ministro da Administração Inter-
na e o ministro da Defesa. 
O Conselho de Ministro volta a 
reunir na sexta-feira. 
Sair à rua: quando e com que pro-
pósito? 

Po-
derá 
sair 
de 
casa 
para 
comprar bens; aceder a serviços 
essenciais; trabalhar (se não o pu-
der fazer a partir de casa) e com-
prar suprimentos necessários ao 
exercício da sua atividade profis-
sional; aceder a cuidados de saúde 
e transporte de pessoas a quem 
devam ser administrados cuida-
dos; e por motivos de urgência, 
nomeadamente para acolhimento 
de vítimas de violência doméstica 
ou tráfico de seres humanos. 
Estão também autorizadas deslo-
cações por razões familiares, no-
meadamente para assistência de 
pessoas vulneráveis, portadoras de 
deficiência, filhos, progenitores, 
idosos ou outros dependentes; 
para tratar de animais 
(deslocações de médicos-
veterinários, por exemplo) e deslo-
cações por outras razões familiares 
imperativas, como o cumprimento 
de partilha da guarda de crianças, 
conforme determinada por acordo 
entre os pais ou por imposição do 
tribunal. 
Ir ao banco ou a agências de segu-
ros também é permitido. Pode sair 
à rua para deslocações de curta 
duração para atividade física 
(ainda que seja proibido o exercí-
cio de atividade física coletiva – 
mais de duas pessoas) e para pas-
sear animais de companhia. 
Estão ainda permitidas desloca-
ções de pessoas portadoras de li-
vre-trânsito; deslocações por parte 
de pessoal das missões diplomáti-
cas, consulares e das organizações 
internacionais localizadas em Por-
tugal; retorno ao domicílio e ou-

PORTUGAL 

Estado de emergência. Costa anuncia as medidas que vão mudar o nosso dia-a-dia 



tras atividades de natureza análo-
ga ou por outros motivos de força 
maior – desde que justificados. 
 
 
Sair de carro. É permitido? 
Sim. Além de poder sair de casa, 
poderá também deslocar-se de 
carro para todas as atividades aci-
ma mencionadas ou para abasteci-
mento de combustível. 
O documento define, contudo, que 
em todas as deslocações devem 
ser respeitadas as recomendações 
e ordens determinadas pelas auto-
ridades de saúde, avança o Expres-
so. 
E se tiver sintomas? 
O estado de emergência permite 
aplicar o isolamento obrigatório, 
em casa, “de todos os cidadãos em 
vigilância ativa pelas autoridades 
de saúde, sob pena de crime de 
desobediência”. 
Além disso, em caso de presença 
de sintomas de Covid-19, todas as 
entidades empregadoras – quer 
públicas, quer privadas -, têm de 
promover “sempre que possível, a 
disponibilização de meios de tele-
trabalho que permitam aos respe-
tivos trabalhadores o exercício das 
suas funções laborais a partir do 
seu domicílio pessoal, em regime 
de teletrabalho”. 
Medidas especiais para os mais 
velhos 
Os idosos com mais de 70 anos 
devem evitar deslocações e só po-
dem sair em situações especiais. 
Além disso, António Costa subli-
nhou esta tarde que não have-
rá horário especial para os idosos 
nas lojas e supermercados. 
Como se trata de um grupo com 
riscos mais elevados, é fulcral asse-
gurar uma especial proteção. 
“Famílias, vizinhos e autarquias 
devem assegurar o mais apoio 
possível a esta população”, disse o 
governante. 

Que serviços vão estar fechados? 
Os serviços públicos de atendi-
mento presencial serão suspensos. 
Ainda assim, esta medida não sig-
nifica que os serviços não se con-
cretizam: os mesmos serão presta-
dos através dos meios digitais e 
dos centros de contacto com os 
cidadãos e as empresas. 
Todas as Lojas do Cidadão estarão 
encerradas, mas ficam abertos os 
postos de apoio aos cidadãos nas 
autarquias. A administração públi-
ca só mantém em funcionamento 
os serviços essenciais. O documen-
to inclui ainda uma lista de ativida-
des que têm de passar a teletraba-
lho ou que não podem continuar 
abertas. 
Entre os estabelecimentos e insta-
lações que vão estar encerrados 
estão as discotecas; bares; galerias 
de arte e museus; jardins zoológi-
cos; parques recreativos para cri-
anças; cinemas e teatros; pavi-
lhões de congressos; campos de 
futebol e similares; pavilhões e 
recintos fechados; estádios; giná-
sios; casinos; restaurantes e espla-
nadas entre outros. 
Há serviços que não fecham (mas 
têm regras apertadas) 
Algumas atividades vão permane-
cer de portas abertas, mas terão 
de cumprir algumas regras. 
É o caso das cantinas ou dos refei-
tórios; do comércio eletrónico 
(atividades de prestação de servi-
ços praticadas à distância); e do 
comércio a retalho ou das ativida-
des de prestação de serviços situa-
dos ao longo da rede de autoestra-
das e no interior das estações fer-
roviárias, aeroportuárias, fluviais e 
nos hospitais. 
Nestes estabelecimentos, a distân-
cia mínima de dois metros entre 
pessoas terá de ser respeitada. 
Além disso,está proibido o consu-
mo de produtos no seu interior: no 
caso dos restaurantes, está autori-
zada a entrega de comida para ta-

ke-away ou para entrega ao domi-
cílio. 
O documento determina que a 
prestação do serviço e o transpor-
te de produtos devem ser efetua-
dos mediante o respeito das regras 
de higiene e sanitárias definidas 
pelas autoridades de saúde e que 
as pessoas com deficiência ou in-
capacidade, grávidas, pessoas 
acompanhadas de crianças de co-
lo, profissionais de saúde ou ou-
tras pessoas que se encontrem 
numa situação de especial vulnera-
bilidade em virtude da Covid-19 
devem ser atendidas com priorida-
de. 
As regras não se aplicam às ativi-
dades de comércio por grosso à 
prestação de serviços entre opera-
dores económicos e à prestação 
de serviços na área da hotelaria, 
(salvo no que concerne aos servi-
ços de restauração), nem aos esta-
belecimentos que pretendam 
manter a atividade exclusivamente 
para efeitos de entrega ao domicí-
lio. 
Governo pode requisitar instala-
ções médicas e material 
O decreto prevê que, sempre que 
for necessário, as autoridades de 
saúde ou as autoridades de prote-
ção civil possam requisitar quais-
quer bens ou serviços de pessoas 
coletivas de direito público ou pri-
vado, que se mostrem necessários 
ao combate à doença Covid-19. 
Entre os materiais, podem assim 
ser requisitados equipamentos de 
saúde, máscaras de proteção res-
piratória ou ventiladores, que es-
tejam em stock ou que venham a 
ser produzidos entre a data de en-
trada em vigor da presente resolu-
ção e a data em que for revogado 
a declaração de estado de emer-
gência. 
Os ministros com as pastas da Saú-
de e da Economia passarão a ter 
poderes para decretar a abertura e 
o encerramento de alguns servi-
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Creme de 
alho francês 
 
Tentáculos 
com batatas 
cozidas e 
brócolos  
cozidos  
 
1 porção de 
fruta da  
época  

 
Sopa de  
espinafres e 
cenoura  
 
Peru assado 
com arroz de 
cenoura e 
salada de 
alface e  
tomate  
 
1 porção de 
fruta da  
época  

 
Sopa de  
couve-flor 
 
Empadão de 
atum com 
Grelos 
1,3,4,6,7,8,9,12 
 
Fruta crua da 
época 

 
Sopa de  
feijão-verde 
 
Peru  
estufado 
com arroz 
branco,  
feijão-preto 
e salada de 
alface 
 
Fruta crua da 
época 

 
Sopa de  
espinafres 
 
Pescada  
assada no 
forno com 
batata  
assada,  
couve roxa e 
cenoura  
raspada4 
 
Fruta crua da 
época/ 
Tarte de 
bolacha gela-
da1,3,6,7,8,11,12 

 
Sopa de  
couve  
lombarda 
e feijão  
branco 
 
Fêvera  
grelhada 
com 
batata cozida 
e feijão  
verde 
 
Fruta crua da 
época 

 
Sopa de  
brócolos 
 
Bolinhos de 
bacalhau 
fritos com 
arroz de  
feijão 
vermelho, 
repolho e 
salada de 
tomate1,3,4 
 
Fruta crua da 
época 

Por motivos imprevistos, a ementa poderá sofrer alterações.  

A refeição contém ou pode conter as seguintes substâncias ou produtos e seus derivados: 
1Cereais que contém glúten, 2 Crustáceos, 3 Ovos, 4 Peixes, 5 Amendoins, 6 Soja, 7 Leite, 8 Frutos de cas-

ca rija, 9 Aipo, 10  Mostarda, 11Sementes de Sésamo, 12Dioxido de enxofre e sulfitos, 13Tremoços, 14Mo-

luscos.  

Ementa - SAD 

Semana de 21 a  27 de  março 

Farmácias de serviço 

Data Farmácia Localização 

21 de março Lobo Av. de Londres 

22 de março Vitória Guimarães Shopping 

23 de março Hórus Lg. Do Toural 

24 de março Parque Rua Dr. Carlos Saraiva 

25 de março Pereira Al. De S. Dâmaso 

26 de março Praça R. Paio Galvão 

27 de março Nobel R. de St. António 

Contatos Úteis 

SOS 112 

SNS 808 24 24 24  

BVG 253 515 444 

Hospital 253 540 230 

CMG 253 421 200 

PSP 253 540 660 

PM 253 421 222 


